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1. INTRODUÇÃO 

A amamentação é um processo de conexão que estabelece um vínculo 
entre mãe e bebê, além de propiciar inúmeros benefícios para a saúde de ambos. 
Nas crianças protege contra infecções gastrointestinais, ajuda no 
desenvolvimento cerebral, reduz o risco de obesidade infantil, protege contra 
infecções respiratórias e alergias por ser rico em anticorpos, gorduras, minerais, 
vitaminas, entre outros benefícios. Para as mulheres, amamentar ajuda na perda 
de peso pós-parto, reduz risco de câncer de mama e de ovários, diminui risco de 
diabetes, auxilia na redução do estresse, etc ( Brasil, 2021; Ferreira, 2021). 

Porém, apesar de todos os benefícios e recomendações, a realidade da 
amamentação é mais complexa. As mães referem dificuldades durante o 
processo de amamentação ou desmame precoce, como dor devido a lesões 
mamilares, ingurgitamento mamário, depressão pós-parto, a idealização da 
praticidade do leite artificial, volta ao mercado de trabalho, crença de que o leite 
não era suficiente para saciar o bebê e uso de chupetas/mamadeiras causando a 
confusão de bicos (Oliveira, 2022; Rouberte, 2023). 

No estudo realizado por Lopes (2020) foi possível observar que as 
participantes não receberam orientações sobre a amamentação no pré-natal, 
onde deveria ser um local de aprendizado e educação em saúde. Em função 
disso, e com o avanço da tecnologia, muitas dessas mulheres buscam 
orientações e troca de experiências nas redes sociais, através de seus 
computadores, smartphones ou tablets, visto que a internet se tornou a 
ferramenta mais utilizada atualmente, e um meio de comunicação importante. 

O uso de aplicativos durante o período de amamentação tem se mostrado 
uma importante ferramenta no apoio emocional, influenciando na maior adesão da 
amamentação, tendo em vista que ajuda no planejamento diário, oferecendo 
informações sobre saúde com linguagem acessível, baseada em evidências 
científicas. Outras mulheres optam pelo uso de grupos em redes sociais em que 
compartilham e trocam experiências, além do esclarecimento de dúvidas. 
Entretanto, nesses grupos também é realizada a transmissão de crenças 
populares, mitos e tradições que são diferentes das atuais recomendações e 
podem resultar no desmame precoce ou uso de bicos artificiais de forma 
indiscriminada (Moraes, 2022; Dalmaso, 2019). 

A partir do exposto, esse estudo teve como objetivo conhecer as mídias 
sociais acessadas enquanto ferramenta de saúde digital que auxiliam gestantes e 
puérperas a obterem informações sobre amamentação. 

 
 

 



 

2. METODOLOGIA 
Este resumo é recorte de um Trabalho de Conclusão de Curso da Faculdade 

de Enfermagem (FE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), intitulado “Uso 
de mídias sociais por gestantes e puérperas como ferramenta de auxílio na 
amamentação”. Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, do tipo 
descritivo. A coleta de dados ocorreu entre fevereiro e abril de 2024, com oito 
gestantes e oito puérperas internadas na maternidade do Hospital Escola da 
Universidade Federal de Pelotas, localizada na cidade de Pelotas. A amostra foi 
determinada á partir da saturação de dados.  

Foram excluídas deste estudo menores de 18 anos de idade, mulheres que 
tiveram morte fetal intraútero, puérperas com impossibilidade de amamentação e 
gestantes que estivessem em trabalho de parto. 

As entrevistas foram realizadas em um local reservado, previamente 
acertado com a equipe da maternidade e tiveram duração de cerca de 10 
minutos, sendo estas gravadas. Os dados de caracterização dos participantes 
foram analisados de forma descritiva, utilizando-se de percentuais e média,  e 
para a análise qualitativa seguiu-se a técnica de análise de discurso conforme 
Minayo (2012). 

As participantes foram identificadas pela ordem numérica das 
entrevistas(1,2,3,...) precedida da letra G(gestante) ou P(puérpera). A pesquisa 
seguiu os preceitos éticos que regem estudos com seres humanos, com 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da FEn da UFPel (parecer nº 6. 
631.400). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As participantes do presente estudo foram 16 mulheres com idades entre 22 
e 45 anos, eram multíparas (um ou mais filhos), realizaram de 6 a 10 consultas de 
pré-natal, mais da metade já tinham amamentando e receberam orientações com 
relação à amamentação no pré-natal. A coleta de dados compreendeu dados 
sociodemográficos, e questões norteadoras abrangendo a amamentação e o uso 
de mídias sociais como ferramenta de auxílio. Na análise qualitativa foram 
identificadas as seguintes temáticas: As motivações para o uso das mídias sociais 
e as informações mais buscadas e Percepções das gestantes e puérperas acerca 
do conhecimento adquirido ou não adquirido nas mídias sociais sobre 
amamentação. 

 Com relação ao uso de mídias  para buscar informações sobre 
amamentação, 11 (68,75%) responderam que usaram mídias sociais, sendo a 
plataforma Google a mais mencionada entre as participantes, que se trata de uma 
ferramenta de busca especializado em rastrear e listar o conteúdo disponível na 
internet, permitindo ao usuário localizar informações de forma eficiente (JUNIOR, 
2008). O Youtube® e o Instagram® ficaram em segundo lugar, sendo mencionado 
por 4 participantes. O Facebook® foi mencionado por 2 (12,5%) das participantes 
e apenas 4(25%) referiu participar de grupos de apoio online a gestantes.  

O uso de redes sociais tem possibilitado novas formas de interação, 
superando limitações físicas e temporais. Nesse sentido, ocorre uma ampliação 
na capacidade de mobilização social, permitindo que informações sobre temas de 
saúde alcancem públicos diversos de maneira ágil e eficiente. (SILVA, 2023; 
CIRINO, 2023). 

Em relação às motivações e as informações buscadas nas pesquisas em 
mídias sociais sobre amamentação, as principais motivações foram relacionadas 
ao medo de sentir dor ao amamentar, e as informações mais procuradas foram a 

 



 

respeito do posicionamento correto e pega correta para amamentar, e o 
ingurgitamento mamário. A respeito das informações buscadas sobre a pega 
correta, a participante G4 relatou: ‘’A criança não pode pegar só o bico…por isso 
me rachou tanto na primeira filha, saia sangue, foi horrível’’. Outra entrevistada 
completou: ‘’Vi na internet que a mão deve fazer tipo um C e bota na boca da 
criança até a aréola toda, para criança pegar, não pode ser só o bico’’ (P2) 

As plataformas virtuais, têm facilitado o acesso das  mães a informações 
rápidas sobre amamentação e cuidados com o bebê. Entretanto, essa busca 
também pode deixá-las expostas a informações incorretas ou a crenças 
populares, as quais são espalhadas indiscriminadamente nessas plataformas sem 
qualquer controle, o que pode gerar frustrações e impactar negativamente a 
experiência materna (SILVA,2022). 

A respeito do conhecimento adquirido ou não adquirido nas mídias sociais, 
algumas participantes demonstraram insegurança em confiar nas informações 
encontradas, demonstram a necessidade de fontes confiáveis para pesquisa em 
que mulheres possam sanar suas dúvidas sobre aleitamento materno com 
informações de qualidade. Somado a isso, é importante que as nutrizes tenham 
orientações de profissionais capacitados, que ajudem a desmistificar crenças 
populares que possam atrapalhar o processo de amamentação, tornando assim o 
uso das mídias sociais uma ferramenta de aprendizagem positiva. (SILVA,2022). 

Portanto, ressalta-se o perigo do uso indevido das redes sociais, pesquisas 
sem cautelas e a utilização de fontes não confiáveis podem trazer um certo 
pânico tanto para as gestantes quanto para as puérperas, a autocobrança e 
comparação com outras vivências de maternidade podem trazer muitas 
cobranças negativas, ocasionando sentimentos de culpa (Silva, Queiroz e Melo, 
2020). 
 

4. CONCLUSÕES 
As mídias sociais têm se  destacado tornando-se relevante como uma 

ferramenta de apoio e suporte às gestantes e puérperas no processo de 
amamentação, visto que muitas vezes há uma certa dificuldade no momento de 
ofertar o leite materno ao bebê. Bem como proporciona acesso rápido, prático e 
sem custo às informações, além de possibilitar a troca de experiência e suporte 
emocional entre mulheres. No entanto vale salientar que a importância da 
orientação adequada quanto ao uso das mídias sociais, uma vez que há 
informações que não são contestadas veridicamente, sem embasamento 
científico. 

Assim, é indispensável a realização do pré-natal, uma vez que neste 
momento as dúvidas podem ser sanadas, principalmente em relação a 
amamentação, uso da mamadeira, chupetas, rotina de sono entre outras 
questões que podem ser levantadas ao longo da gestação. Bem como realizar as 
consultas de puerpério, com a mesma finalidade. 
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